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Ficamos muito felizes com 
a realização de mais um 
processo assemblear da 

nossa Cooperativa. As sete as-
sembleias realizadas e a eleição 
complementar para delegados, 
com mais de 2,7 mil pesso-
as integradas, mostram que, 
de fato, o envolvimento dos 
associados é um dos grandes 
diferenciais do Cooperativismo. 
Esta sinergia, com muitos asso-
ciados tendo a oportunidade 
de participar pela primeira vez 
de uma assembleia, comprova 
que o modelo de assembleias 
em microrregiões (Taquara, 
Boqueirão do Leão, Salvador 
do Sul, Lajeado, Marques de 
Souza e Teutônia) realmente é 
benéfico.

É muito importante que 
os associados se interessem 
e contribuam com o desen-
volvimento da Cooperativa. 
Queremos aumentar gradati-
vamente a proximidade com o 
nosso quadro social, possibi-
litando que ele conheça cada 

vez mais a sua Cooperativa e 
compreenda que o seu papel é 
primordial. Quanto mais asso-
ciados estiverem envolvidos no 
processo decisório, melhor será 
a possibilidade de crescermos 
e impulsionarmos as atividades 
da Certel em prol de um mundo 
melhor para todos.

Cabe, aqui, um agradeci-
mento muito especial a todos 
que dedicaram um pouco do 
seu tempo para se comprome-
ter com a Certel. Este espírito 
cooperativo deve ser acen-
tuado e alcançar um número 

cada vez maior de pessoas. 
Nosso modelo de governança 
necessita da sua participação, 
estimados associados e asso-
ciadas. Já convido para que, 
nas assembleias do ano que 
vem, consigamos aumentar sig-
nificativamente esse número. 
Traga seus familiares, vizinhos 
e amigos para contribuir com 
o fortalecimento da sua Coo-
perativa.

E, aos delegados que se 
agregaram ao nosso time atra-
vés da eleição complementar, 
as nossas boas-vindas. As se-
nhoras e os senhores se somam 
aos delegados eleitos no ano 
passado, e assumem um papel 
essencial para manter a Certel 
como uma organização alta-
mente responsável e compro-
metida com o desenvolvimento 
regional. Muito obrigado por 
acreditarem na nossa proposta 
de governança, que tem como 
propósito ampliarmos nossa 
presença e atuação na vida das 
comunidades.

AO ASSOCIADOJORNAL CERTEL
abril 2024     

Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Associados estão cada vez mais próximos da 
Cooperativa, impulsionando vidas e comunidades
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Expediente JORNAL CERTEL

Baseado em princípios e valo-
res, o Cooperativismo é um 
modelo de negócio que se 

diferencia pelo envolvimento comu-
nitário. Cooperativas como a Certel, 
além de sempre procurarem prestar 
um atendimento eficiente, também 
desenvolvem ações paralelas que 
geram avanços ao bem-estar das 
pessoas e ao desenvolvimento social 
e econômico.

Nossas principais ações econô-
micas são a geração, distribuição e 
comercialização de energia elétrica; 
o varejo de eletromóveis; e a indus-
trialização de postes e artefatos de 
cimento. Queremos, cada vez mais, 
sermos uma referência nestas áreas, 
zelando sempre por um atendimento 
educado, ágil e resolutivo. Entende-
mos que cada uma dessas frentes são 
primordiais para garantir soluções às 
variadas demandas da sociedade.

Já entre as iniciativas de cunho 
social, destacamos as diversas cam-
panhas ambientais desenvolvidas 
desde 1985, beneficiando muitas 
gerações com mudas de árvores 
produzidas em nosso viveiro e cons-
cientizando-as sobre a importância 
de um mundo sustentável;  a Cam-
panha Mãos Dadas com a Saúde, 
que destina, por meio de doações 
dos associados na conta de energia 
elétrica, recursos para sete hospitais 
da região; o Projeto de Incentivo a 
Entidades (PIE), que doa, através de 
recursos oriundos de parte das so-
bras da Cooperativa, equipamentos 
para escolas e demais instituições; 
a Copa Certel/Sicredi Aslivata, que 
incentiva a prática esportiva, inte-
grando também as famílias associa-
das através do futebol; entre tantas 
outras.

Temos um compromisso muito 
grande de continuar disponibilizando 
um atendimento humanizado e, ao 
mesmo tempo, moderno, tratando 
as famílias associadas como prota-
gonistas desta bonita história que 
já alcança os seus 68 anos. Nossos 
serviços e ações auxiliam o fortale-
cimento da região e, certamente, 
estaremos engajados em oportunizar 
soluções às necessidades que forem 
apresentadas. Que você, associado, 
possa participar mais e também 
contribuir com esta missão.

O envolvimento dos 
associados é um dos 
grandes diferenciais 
do Cooperativismo"
“
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Certel é uma das mais lembradas e preferidas 
na pesquisa Marcas de Quem Decide 2024

CONQUISTA

Simão Pedro Diehl, Ilvo Edgar Poersch, Erineo José Hennemann e Daniel Luis Sechi

Na manhã do dia 12 de março, foi reali-
zada a divulgação da pesquisa Marcas 
de Quem Decide 2024. A Cooperati va 

Certel conquistou, na categoria Energia Reno-
vável, a 4ª posição como mais lembrada e a 
5ª como preferida. A categoria é uma das no-
vidades desta edição da pesquisa, organizada 
pelo Jornal do Comércio, em parceria com o 
Insti tuto Pesquisas de Opinião (IPO).

O presidente da Certel, Erineo José Hen-
nemann, agradece à comunidade pelo desta-
que recebido. “Ficamos muito felizes em estar 
entre os preferidos da sociedade gaúcha, que 
reconhece a Certel como uma Cooperati va 
que tem as suas ati vidades voltadas à conser-
vação do meio ambiente. Com certeza, esse 
reconhecimento só aumenta nossa respon-
sabilidade”, comemora. Hennemann ressalta 
que o compromisso da Cooperati va é com as 
pessoas. “A Certel tem realizado um traba-
lho baseado em um modelo de gestão volta-
do para a melhoria da qualidade de vida e o 
meio ambiente faz parte disso. Nós o estamos 

tratando da melhor forma possível, gerando 
e distribuindo energia, mas tendo também 
uma preocupação muito grande com o meio 
ambiente”, ressalta.

O vice-presidente, Daniel Luis Sechi, 
comparti lha do mesmo senti mento. “Signifi ca 
que estamos no caminho do desenvolvimen-
to, com energia renovável e limpa, essencial 
para o crescimento da nossa Cooperati va 
e também das ati vidades dos nossos asso-
ciados. Estar entre os melhores da pesquisa 
demonstra nosso compromisso e responsa-
bilidade para com a comunidade, a confi an-
ça dos associados e a qualidade dos nossos 
serviços.” 

A 26ª edição do Marcas de Quem Deci-
de reuniu, no Teatro do Sesi, em Porto Alegre, 
autoridades, representantes de empresas e 
demais convidados. O ranking destaca a lem-
brança de marca e as preferências dos exe-
cuti vos e lideranças do Rio Grande do Sul em 
diferentes categorias, como empresas, servi-
ços, enti dades e desti nos turísti cos. 

Assembleias, 
desenvolvimento 

e participação

Encerramos, em março, nosso processo as-
semblear. Com transparência, apresenta-
mos aos associados os resultados obti dos no 

exercício de 2023, as projeções de investi mentos 
para este ano, elegemos e empossamos suplen-
tes de delegados, bem como o Conselho Fiscal 
para 2024. Foram seis assembleias em nossas 
microrregiões (Taquara, Boqueirão do Leão, Sal-
vador do Sul, Lajeado, Marques de Souza e Teu-
tônia) e uma Assembleia Geral Ordinária. Mas, o 
principal destaque e agradecimento é para você, 
associado, pelo envolvimento e parti cipação na 
sua Cooperati va.

Contamos com o aumento de associados 
nas assembleias, somando mais de 2,7 mil envol-
vidos no processo. Momentos importantes e que 
possibilitaram estarmos ainda mais próximos da 
comunidade, ouvindo e trocando ideias, pensan-
do no desenvolvimento de toda região. Tudo isso 
é resultado do modelo de gestão da Certel, com 
foco na governança, transparência e melhoria 
no atendimento, tendo o associado, sempre, em 
primeiro lugar. 

Mesmo com as difi culdades climáti cas en-
frentas pela região no ano passado, a Certel 
apresentou uma sobra geral de R$ 39,7 milhões. 
Um resultado positi vo, que demonstra o com-
promisso e a responsabilidade da Cooperati va. 
Nosso planejamento está alinhado aos Objeti vos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU). 

No ano de 2023, realizamos 250 novas li-
gações de energia elétrica por mês, totalizando 
três mil ligações no ano, o que representa um 
crescimento expressivo em nossos serviços. Pro-
jetando os próximos cinco anos, esperamos um 
crescimento de 15 mil novas ligações de energia, 
o que demonstra um grande crescimento ener-
géti co e que precisamos, cada vez mais, desti nar 
nossas sobras para novas usinas e redes de dis-
tribuição com maior capacidade, de forma a de-
senvolver as comunidades, cuidando sempre do 
meio ambiente.

Associado,
acompanhe sua Cooperativa
no programa de rádio

Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão 
(105,9 Mhz, às 11h)

Nova Salvador FM 
Salvador do Sul 

(87,5 Mhz, às 11h30min)

Líder FM
Westfália 

(98,3 Mhz, às 11h40min)

Popular FM
Teutônia 

(96,9 Mhz, às 11h50min)

Tirol FM
Teutônia 

(87,5 Mhz, às 11h55min)

Auxiliadora FM
Progresso (87,5 Mhz, 

entre 11h30min 
e 12h30min)

Tamaran FM
Salvador do Sul 
(91,3 Mhz, às 12h)

Germânia FM
Teutônia 

(88,3 Mhz, às 12h30min)

Imperial FM
Nova Petrópolis 

(104,5 Mhz, 
às 12h30min)

Independente FM
Lajeado (91,7 Mhz,

às 13h25min)

Capitão FM
Capitão 

(87,5 Mhz, às 13h)

A Hora FM
Lajeado (102,9 Mhz,

às 12h25min)
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Neste mês, vamos conversar sobre os pro-
jetos Varejo e Artefatos, que fazem parte 
do grupo de negócios do nosso projeto 

Certel 70 Anos. Faltam menos de 24 meses para 
alcançarmos sete décadas!

Nas Lojas Certel, o foco está em agilizar 
processos e conti nuamente agir sobre a sati s-
fação dos nossos clientes e funcionários. Com 
isso, buscar o aumento da base de clientes ati -
vos e o incremento do faturamento, com inves-
ti mentos nos pontos comerciais, na loja virtual 
e nos novos pontos de atendimento. Através 
destes, conseguimos melhor proximidade da 
Cooperati va com o associado, sendo mais um 
local onde você pode visitar e interagir com a 
sua Cooperati va, bem como nos canais de ven-
da e comunicação com todos os clientes.

A Certel Artefatos de Cimento conta com 
objeti vos primordiais de modernizar a planta 
fabril, visando produti vidade e incremento do 
faturamento, bem como do resultado. Já foram 
concluídas ações relacionadas à reestruturação 
da área comercial, que trouxe melhorias em 
todo o processo de venda e comunicação com 
o cliente, inclusive pós-venda, melhorando o 
atendimento. 

Na planta fabril, o foco é investi r em máqui-
nas e no processo de fabricação buscando ati n-
gir maior capacidade de produção e alavancar a 
produti vidade, bem como aumentar a área de 
estocagem na linha de postes de transmissão e 
estruturas pré-moldadas. 

Focada ainda na inovação em seus pro-
dutos, a Certel Artefatos de Cimento lançou 
recentemente o seu mais novo produto para o 
mercado da construção civil: o ti jolo de concre-
to leve estrutural. É uma opção ao ti jolo cerâmi-
co, sendo que o poliesti reno expandido (EPS), o 
isopor, presente em sua composição, permite a 
redução do peso, isolamento térmico e acústi co 
mais efi cientes e também uma função ambien-
tal relevante, reaproveitando o EPS.

Imprescindível reforçar que a Cooperati va 
também investe no conhecimento e capacita-
ção da força de trabalho em todos os seus ne-
gócios. Com isso, almeja-se incorporar novas 
tecnologias, qualifi cação dos funcionários, bem 
como elevar a segurança no trabalho e a quali-
dade dos processos e dos produtos.

São dois negócios da Cooperati va Certel 
que contribuem positi vamente para impulsio-
nar vidas e comunidades. 

Abraço e até a próxima edição!

“A Cooperativa também 
investe no conhecimento 
e capacitação da força 
de trabalho, em todos os 
seus negócios"

A Certel Artefatos de Cimento lançou, nos dias 
22 e 24 de fevereiro, para empresários, enge-
nheiros civis, arquitetos, lideranças regionais, 

pedreiros, construtores, conselheiros administrati -
vos, conselheiros fi scais e imprensa, um novo pro-
duto à disposição do mercado da construção civil. 
É o ti jolo de concreto leve estrutural, desenvolvido 
para edifi cações de alvenaria estrutural ou simples 
de vedação. Ele vem para ser uma alternati va ao 
ti jolo cerâmico estrutural ou maciço.

Sua composição é de cimento, areia natural, 
pó de brita, aditi vo plasti fi cante e água. O diferen-
cial está no poliesti reno expandido (EPS), o isopor, 
que representa 28% da composição. Ele substi tui 
o agregado graúdo (pedra britada), para que seja 
possível a redução do peso da peça. Além disso, 
também assume importante função ambiental, 
aproveitando um resíduo que, se desperdiçado, 
pode oferecer risco de poluição ao meio ambiente.

Em sua saudação, o presidente da Certel, Eri-
neo José Hennemann, destacou que a Cooperati -
va tem sido uma empresa inovadora e que busca 
a qualifi cação das suas pessoas e serviços, com 
consequente melhoria con� nua das ati vidades. “E 
não poderíamos deixar de oferecer um produto 
inovador também para essa importante área do 
concreto, essencial para as edifi cações e ao desen-
volvimento. Nossa indústria é uma das maiores na 
produção de postes do Estado, e também já ino-
vamos com outros produtos, como os pré-molda-

Certel inova e lança o tijolo de concreto leve estrutural

As mulheres são protagonistas em suas comu-
nidades, no mercado de trabalho e em suas 
residências. Na Cooperati va, estão presentes 

em todos os setores, assim como no quadro de 
associados. Em março, mês em que celebramos o 
Dia da Mulher, Talya Cristi na Zimmermann (22) e 
Laura Guarienti  Wurfel (18) iniciaram suas jorna-
das profi ssionais na Certel.

Talya iniciou o treinamento para atuar nas 
equipes de eletricistas de atendimento de emer-
gência (plantões). “Sempre ti ve interesse em fazer 
parte da Cooperati va. Fiz entrevista de emprego 
para um setor, mas a equipe de Recursos Huma-
nos observou que o meu perfi l era para outra 
área. Naquela mesma semana, o setor de energia 
entrou em contato, pois se interessaram no meu 
currículo”, conta Talya. Ela afi rma que está muito 
feliz em integrar a equipe. “Minha expectati va é 
bem alta. Sempre gostei de colocar a mão na mas-
sa e de trabalhar na rua”, comenta.

Laura cursa o técnico em elétrica e, após o 
treinamento interno, atuará no Centro de Ope-
rações do Sistema Elétrico. Ela conta que o inte-
resse pela área vem de casa. O pai, eletricista, é 
sua moti vação para a escolha profi ssional. Sobre 
ser um ambiente predominantemente masculino, 
Laura afi rma que “apesar de nós, mulheres, ainda 
sermos minoria em algumas profi ssões, acredito 
também que somos inspiração para outras mu-

lheres.” Talya complementa a colega: “importante 
mesmo é gostar do que se faz. Todas as áreas são 
possíveis.”

O presidente Erineo José Hennemann, para-
benizou as mulheres, que “são guerreiras, cora-
josas, exemplos de dedicação e amor”, fazendo 
questão de citar todas as mulheres da área de atu-
ação da Cooperati va, as associadas e, em especial, 
as colegas de trabalho. O vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, também enalteceu as mulheres “pela 
determinação, garra e carinho com que encaram o 
dia a dia. Desejo, a todas as mulheres, felicidades e 
perseverança para conquistarem seus objeti vos.”

Dia Internacional da Mulher: novas profi ssionais são contratadas

dos”, observa.
Esta visão empreendedora e sustentável foi enalte-

cida também pelo vice-presidente da Certel, Daniel Luis 
Sechi. Ele relacionou a busca constante pela inovação, 
com possibilidades de aperfeiçoamento para um setor 
tão fundamental, como o da construção civil. “Temos a 
certeza de que toda estrutura e investi mentos empre-
gados em nossa indústria permitem que sigamos sem-
pre inovando. A efi ciência que é característi ca da Certel 
se alia, através deste ti jolo, com a preservação do meio 
ambiente”, pontua. 

Segundo o gerente comercial, Samuel Eduardo 
Maders, foi um orgulho trazer estas pessoas para co-
nhecerem algo novo e que é, de fato, do associado. “A 
Certel Artefatos, assim como todos os negócios, está 
sempre um passo à frente e olhando para o mercado, 
tentando entender as necessidades que ainda não es-
tão atendidas a pleno em nossa região. Esta visita tam-
bém permite a vocês conhecer melhor o que a Certel 
faz”, afi rma.

O gerente da indústria, Luis Carlos Brentano, ob-
serva o inediti smo do produto, visto que, até então, ne-
nhuma empresa brasileira fabricou um artefato igual e 
em grande escala. O ti jolo tem seis furos longos na ver-
ti cal que auxiliam na redução de peso e na amarração 
entre as fi adas de alvenaria. “Tem também toda uma 
questão sustentável, por uti lizar EPS reciclado oriundo 
de empresas que o fabricam e cujas sobras são tritura-
das e vendidas ao mercado. Outro grande bene� cio é o 
peso, pois o EPS é um material de baixíssima densidade 
e, por isso, conseguimos reduzir em torno de 28% do 
peso, se comparado ao de uma peça de concreto nor-
mal. Também há isolamento térmico e acústi co, propor-
cionando edifi cações mais confortáveis”, garante.

Brentano apresentou as vantagens do produto

Laura G. Wurfel e Talya C. Zimmermann

Profi ssionais da construção civil em visita à indústria
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Mais de 2,7 mil associados participaram do processo assemblear

A Certel realizou, em março, mais um pro-
cesso assemblear com seus associados, 
com apresentação dos resultados obti dos 

no exercício de 2023. Em seis assembleias que 
contemplaram as microrregiões de Taquara, Bo-
queirão do Leão, Salvador do Sul, Lajeado, Mar-
ques de Souza e Teutônia, e com uma Assem-
bleia Geral Ordinária desti nada aos delegados e 
conselheiros administrati vos e fi scais, a Coope-
rati va também projetou os investi mentos para 
este ano e elegeu e empossou novos delegados 
e conselheiros fi scais. Mais de 2,7 mil pessoas 
parti ciparam deste processo, que englobou tam-
bém a votação para delegados.

A Cooperati va apresentou uma sobra de R$ 
39,7 milhões. Mesmo com as adversidades que 
marcaram 2023, envolvendo intempéries climá-
ti cas e o refl exo da guerra entre alguns países, 
a Certel conquistou um de seus melhores resul-
tados, sempre colocando em primeiro lugar o 
desenvolvimento, a segurança e a qualidade de 
vida de seus mais de 76 mil associados. Foi des-
tacada toda a atuação dos diferentes negócios 
para garanti r o pleno atendimento às demandas 
da região, sempre com muito respeito, agilidade 
e cooperação para com as comunidades.

Segundo o presidente, Erineo José Henne-
mann, o modelo de assembleias em microrregi-
ões compreende uma alternati va democráti ca, 
permiti ndo que um maior número de associados 
parti cipe. Ele classifi ca como fundamental o com-
parecimento dos associados nessas tomadas de 
decisões. “É realmente muito importante, e que 

vocês possam convidar seus familiares, vizinhos 
e amigos para as assembleias do ano que vem. 
Porque a Cooperati va é de vocês, e esta harmo-
nia com o quadro social é determinante para que 
tenhamos cada vez mais sucesso”, pontuou.

O vice-presidente, Daniel Luis Sechi, salien-
tou a possibilidade de evolução que é fortalecida 
através das assembleias. Ir de encontro às comu-
nidades para, além de apresentar os resultados, 
poder escutá-las, contribui para que a Certel 
esteja ainda mais presente e atuante em favor 
do desenvolvimento de todos os associados. 
“Temos que ter um olhar cada vez mais voltado 
ao futuro. Enxergar oportunidades e formas de 
atender que valorizem o nosso associado. Nossa 
equipe trabalha incansavelmente para encontrar 
essas soluções, e tê-los do nosso lado contribui 
para que atuemos da melhor maneira”, afi rmou.

Também o superintendente, Ilvo Edgar Po-
ersch, ressaltou o compromisso da Certel em 
estar próxima ao quadro social. Segundo ele, a 
Cooperati va conta com um modelo diferenciado 
de gestão, com transparência, governança e um 
olhar muito atento aos desafi os da região. “Jun-
tamente com os Conselhos Administrati vos e 
Fiscais e delegados, queremos ajudar nossas co-
munidades a viverem melhor. Não importa onde 
estejam ou como elas são. Sendo associadas, 
nós queremos ajudar e auxiliar”, frisou.

Nas assembleias, foram eleitos e empossa-
dos os novos membros dos Conselhos Fiscais e 
suplentes de delegados, que assumem um papel 
determinante.

Assembleias Microrregionais

Microrregião Salvador 
do Sul
Cecília Nadir Gonçalves de 
Azevedo Werner
Marcos Maurício 
Mossmann
José Almo Kochhann
Edson Luiz Weschenfelder
Paulo Vortmann

Microrregião Teutônia
Marco Antônio Spader

Sérgio Eloi Rückert
Elaine Hollmann
Vanderlei Schmitz Bati sti ni
Marcelo Brentano
Ilaine Fensterseifer
Elario Hunsche
Jaime Strate
Andressa Rodrigues
Pablo Jeremias Chrestani

Microrregião Lajeado
Adriano Azeredo

Ulisses Antônio Mayer
Renito Ely
Lisandra Quinot Persch
Jandir Luis Winther
Ricardo Cristi ano 
Grunewald
Cledio Nicanor Purper
Irio Lauri Strassburger
Vitor Roque Danielli
Leonir Bergmann
Marlise Marlene Feil
Rose Feil

Darci Tonezer
Hermes Cristi an Bruch
Valdemiro Primaz
Franciele dos Santos

Microrregião Marques de 
Souza
Ademir José Alves da 
Costa
Rogério Petrini
Pedro Henrique Finger
Ivan Ve� orazzi

Conselho Fiscal da Certel Energia
Marti m Rhein (Microrregião Teutônia)
Ari Miguel Weschenfelder (Microrregião Salvador do Sul)
Antônio Jahn (Microrregião Salvador do Sul)
Suplentes
Evanir Domingos Guaragni (Microrregião Lajeado)
Paulo Henrique Gräff  (Microrregião Teutônia)
Sadi Reis da Silva (Microrregião Taquara)

Conselho Fiscal da Certel
Pedro Ghisleni (Microrregião Alta do Vale)
José Ademar Gräff  (Microrregião Marques de Souza)
Fabiane Graciela Bartz (Microrregião Teutônia)
Suplentes
Nelson Lauri Appel (Microrregião Lajeado)
Gilmar Arthur Naher (Microrregião Lajeado)
Lili Beckenbach (Microrregião Salvador do Sul)

Taquara

Boqueirão do Leão

Lajeado

Teutônia

Marques de Souza

Delegados

Salvador do Sul

Direção, Comissão Eleitoral e Conselheiros Fiscais

Delegados da Microrregião de LajeadoDelegados da Microrregião de Marques de SouzaDelegados da Microrregião de Salvador do Sul

Delegados da Microrregião de Teutônia

Lajeado

Presidente e vice-presidente
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No dia 7 de março, foi realizada reu-
nião, em Porto Alegre, para tratar 
de temas vinculados à liberação 

de licenças junto à Fundação Estadual 
de Proteção Ambiental (Fepam). Parti -
ciparam do encontro representantes da 
Federação das Cooperati vas de Energia, 
Telefonia e Desenvolvimento Rural do 
Rio Grande do Sul (Fecoergs) e também 
da Associação Gaúcha de Fomento às Pe-
quenas Centrais Hidrelétricas – AGPCH. 

Conforme o diretor de geração e co-
mercialização de energia da Certel, Júlio 
Salecker, a reunião teve como propósito 

o alinhamento interno e a avaliação dos 
objeti vos alcançados, no que diz respei-
to ao grupo de trabalho formado com a 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente 
e Fepam. O grupo de trabalho se reú-
ne, mensalmente, para ajudar na che-
cagem dos processos de licenciamento 
ambiental, apresentando sugestões e 
destacando projetos prioritários. “Con-
seguimos juntar, nesse grupo, todos os 
interesses, onde se discute o andamen-
to dos projetos. A parti r daí, buscamos 
dar assessoria para que os processos 
sejam mais ágeis”, comenta o diretor.

Encontro aborda liberação de licenças ambientais

Certel prospecta fi nanciamentos com BRDE

Em encontro na sede da Certel, no dia 7 de março, analistas do Banco Re-
gional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) apresentaram linhas 
de fi nanciamento para a Cooperati va. Em pauta, a Certel Artefatos de 

Cimento e as hidrelétricas Vale do Leite e Bom Reti ro. O diretor fi nanceiro 
da Certel, Cléverson Oliveira, conta que o relacionamento com as insti tui-
ções fi nanceiras é positi vo. “Temos uma boa relação com o BRDE, Sicredi, 
Banrisul, entre outras. Sempre que necessitamos, eles apresentam uma 
solução interessante e que benefi cia bastante a Cooperati va”, comenta.

Os analistas de projetos do BRDE, Bruno Graziotti  n Velho e Joel 
Bezerra, informaram que a Certel Artefatos de Cimento já possui apro-
vação para o Finep Inovacred Expresso. Assim, a Cooperati va apre-

sentou o plano de investi mento do empreendimento. “Agora vamos 
preencher um formulário, para saber quais itens serão aceitos nes-
sa linha de fi nanciamento e quais precisarão de outra opção”, explica.

Os representantes do BRDE também buscaram informações so-
bre os projetos das hidrelétricas. Na PCH Vale do Leite, entre Pou-
so Novo e Coqueiro Baixo, a Cooperati va aguarda a liberação da Fe-
pam. Nesta obra, já está confi rmada a parceria com quatro unidades 
do Sicredi (Teutônia, Lajeado, Encantado e Soledade). Já a hidrelétri-
ca Bom Reti ro, entre os municípios de Cruzeiro do Sul e Bom Reti ro 
do Sul, está em fase de projeto. Assim, o BRDE irá avaliar as possibi-
lidades de linhas de fi nanciamento e, então, apresentará suas opções.

Grupo de trabalho se reúne mensalmente

BRDE apresentou suas linhas de fi nanciamento

Sempre que necessitamos, 
eles apresentam uma solução 
interessante e que benefi cia 
bastante a Cooperativa"
“

Cléverson Oliveira, 
diretor fi nanceiro da Certel

Áreas estratégicas debatem projetos da Cooperativa

As áreas de Engenharia, Manutenção, Geração e Comercialização 
de energia da Certel reuniram-se, em 15 de março, para debater 
futuros projetos da Cooperati va. Entre eles, a UHE Bom Reti ro, 

com previsão de início de obras para o mês de agosto de 2025, e projetos 
que aguardam licenciamento ambiental, como a PCH Vale do Leite, que 
tem previsão de início das obras em agosto deste ano. Também foram 
abordadas questões que envolvem manutenções e a ampliação da Su-
bestação de Teutônia, com a instalação de três novos alimentadores.

Esses projetos dependem de todas as áreas da Cooperati va. 
O coordenador de engenharia e planejamento, Felipe Drebes, des-

tacou a união do grupo. “O projeto precisa estar bem organizado, 
tanto na área de Engenharia, que está planejando e projetando 
todos os equipamentos e obras civis, mas também bem alinhado 
com a área de Manutenção. Quando o projeto esti ver pronto e 
operando, todas as manutenções serão realizadas pelo corpo téc-
nico da própria Cooperati va”, esclarece. Já a coordenadora de ge-
ração e comercialização de energia, Juliana Brandão Brune, fri-
sou a importância “de os projetos serem executados com foco na 
qualidade, na agilidade e no orçamento. Com isso, a Cooperati va 
tem mais energia acessível e limpa para oferecer aos associados.”

Projetos da Cooperati va foram abordados em reunião que contou com a parti cipação de vários setores

Foto: Fecoergs
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Um dos beneficiados pela Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde, o Hospital São José, de Barão, inau-
gurou, na manhã do dia 16 de março, a ampliação 

do seu espaço para pronto atendimento. Entre as auto-
ridades, estiveram a secretária estadual de saúde, Arita 
Bergmann.

Desta forma, o São José passa a contar com novos 
consultórios e salas de ecografia, suturas e apoio. A obra 
de ampliação, de 174 metros quadrados, executada com 
recursos próprios, foi entregue à comunidade e deve 
proporcionar mais conforto, humanização e saúde para 
os pacientes.

A Certel esteve representada pelo coordenador de 
relações institucionais, Marco Aurélio Weber, que também 
é presidente da Associação Beneficente Ouro Branco, 
mantenedora do Hospital Ouro Branco de Teutônia. “É 
muito gratificante participarmos de um momento tão sig-

nificativo, pois a saúde requer sempre melhores condições 
de atendimento às comunidades. Nossa campanha, que 
fornece recursos ao Hospital São José através de doações 
dos associados da Certel, é relevante e tem contribuído 
nesse sentido”, avalia.

Segundo o prefeito de Barão, Jeferson Schuster 
Born, participar de uma conquista tão importante para o 
Hospital São José e para a comunidade baronense causa 
orgulho. A entrega dos novos espaços, na sua visão, vem a 
melhorar e a humanizar o atendimento e, principalmente, 
transformar o ambiente muito mais acolhedor para a po-
pulação. “Parabéns a todos os envolvidos, principalmente 
à direção do hospital, que não mediu esforços e, com 
recursos próprios, conseguiu fazer essa importante obra. 
Também agradecer à secretária Arita por vir e assinar um 
novo convênio que vai melhorar muito mais todo o am-
biente hospitalar, entregando mais serviços e melhorias.”

Rumo à excelência em projetos de móveis modulados: 
Certel e Kappesberg, onde cada projeto é uma nova história

Gerentes e vendedores das Lojas 
Certel tiveram o privilégio de des-
bravar os bastidores da Kappes-

berg, a maior fábrica de móveis na Amé-
rica Latina. “Foi uma jornada única que 
reforçou nosso compromisso em nos 
tornarmos referência em projetos de mó-
veis modulados”, destaca a assistente de 
compras da Certel, Lediane Oliveira, que 
acompanhou os times nesta vivência. 
Desde o momento em que chegaram, fo-
ram acolhidos calorosamente pela equipe 
da Kappesberg, mergulhando em um uni-
verso de inovação, criatividade e também 
foi oportunizada a experiência de conhe-
cer as diversas marcas que compõem o 
Grupo K1 S.A..

Explorando os bastidores da criação, 
fabricação e controle de qualidade dos 
móveis, foram descobertas oportunida-
des incríveis de personalização e adapta-
ção aos mais diversos espaços. “Gostarí-
amos de expressar nossa mais profunda 
gratidão à equipe da Kappesberg por nos 

proporcionar essa experiência enriquece-
dora. Essa jornada fortaleceu nossa de-
terminação em nos tornarmos referência 
no mercado de projetos de móveis mo-
dulados e nos inspirou a alcançar novos 
horizontes em design de interiores”, pon-
tua.

A parceria com a Kappesberg é um 
marco importante na jornada das Lojas 
Certel rumo à excelência em projetos de 
móveis modulados. A rede está compro-
metida em continuar trabalhando em 
parceria para elevar o padrão de qualida-
de e inovação em cada projeto que de-
senvolve, transformando sonhos e impul-
sionando comunidades. “Se você deseja 
ter o seu projeto, pensado especialmente 
para você e sem custo elevado, investin-
do em móveis modulados, visite uma de 
nossas lojas e descubra como podemos 
transformar seus espaços em verdadeiros 
ambientes dos sonhos. E você paga ape-
nas pelos móveis que adquirir, pois o pro-
jeto é por nossa conta!”, convida Lediane.

Ligue e saiba mais:
51 3762.5550   |         51 9 9887.4702
vendasartefatos@certel.com.br

P R O D U T O

Destaque

Bloco de
concreto

Ideal para
edificações de alvenaria
estrutural e alvenaria 
simples de vedação.

Tamanhos: 14x19x39 e 19x19x39

Hospital de Barão inaugura ampliação de seu espaço

Secretária estadual da saúde, Arita Bergmann, participou do evento

Lediane Oliveira
Gerentes e vendedores das Lojas Certel 
conheceram a fábrica da Kappesberg

A saúde requer sempre 
melhores condições de 
atendimento às comunidades"“
Marco Aurélio Weber, 
coordenador de relações institucionais 
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Certel apoia o Campeonato Intermunicipal Sicredi de Futebol Amador 2024

Em fevereiro, representantes da 
Certel parti ciparam do lança-
mento da 2ª edição do Campe-

onato Intermunicipal Sicredi de Fu-
tebol Amador 2024. A competi ção já 
está em andamento e envolve oito 
clubes de Teutônia, Wes� ália e Poço 
das Antas, nas categorias aspirantes 
e ti tulares. A Certel apoia o evento 
esporti vo. A fórmula de disputa prevê 
jogos dentro dos grupos, todos con-
tra todos, em turno e returno. Os dois 

primeiros colocados de cada chave 
avançam para as semifi nais. O vice-
-presidente, Daniel Luis Sechi, em sua 
fala durante o evento, destacou que 
o respeito deve prevalecer. “Nossos 
atletas precisam entrar em campo 
com foco em ganhar o jogo, mas com 
respeito e ordem. Envolver as famí-
lias e comunidades é essencial. Por 
isso, também é importante que as 
Cooperati vas, Certel e Sicredi, este-
jam juntas a esse evento esporti vo.”

Energia trifásica impulsiona bombeamento hídrico em Imigrante

A energia elétrica é um fator preponderante 
para a qualidade de vida e ao desenvolvi-
mento da sociedade. E, quanto mais po-

tente, mais ela contribuirá para que as comuni-
dades tenham suas demandas atendidas. Com o 
objeti vo de valorizar iniciati vas da Certel que pos-
sibilitam esse avanço aos associados, iniciamos, 
nesta edição, uma série de reportagens enfocan-
do a transformação de energia mono ou bifásica 
em trifásica.

Em Linha Harmonia Alta, Imigrante, vive o 
associado Nestor Bera, que foi benefi ciado re-
centemente com energia trifásica. Ele necessitou 
desta melhoria para garanti r o fornecimento de 
água do poço artesiano próximo a sua moradia. 
Antes, o bombeamento hídrico era problemáti co, 
o que gerava incômodo. “Estamos super conten-

tes com a realização deste sonho, e também feli-
zes por não precisarmos investi r nem um centa-
vo. Assim como a água, a energia elétrica é uma 
necessidade básica, sem a qual difi cilmente se 
vive”, afi rma.

Bera enaltece a atenção da Cooperati va em 
bem atender ao seu apelo. Todos, segundo ele, 
foram cordiais e procuraram ser ágeis para que 
a transformação acontecesse. “Agradecemos ao 
presidente da Certel, Erineo José Hennemann, 
que nos cumprimentou por ocasião da assinatu-
ra de documentos, demonstrando sua alegria por 
sermos contemplados. Também a todos os pro-
fi ssionais que se envolveram nesse projeto, que 
agora garante melhores condições a todos nós. É 
uma grande sati sfação sermos associados à Cer-
tel”, pontua.

Nestor Bera ao lado da bomba d'água

A Cooperati va esteve presente em 
eventos da Ocergs durante a Expodi-
reto Cotrijal, em Não-Me-Toque. No 

Dia Internacional da Mulher, 8 de março, o 
Sistema Ocergs-Sescoop/RS realizou o pri-
meiro encontro do Comitê Elas pelo Coop. 
Integrante da Organização das Cooperati -
vas Brasileiras (OCB), o comitê tem como 
objeti vo promover a parti cipação e capa-
citação das mulheres no Cooperati vismo. 

A supervisora de recursos humanos, 
Andréia Hauschild, representa a Certel no 
grupo composto por 54 mulheres. Confor-
me ela, o evento oportunizou a troca de 
ideias, com foco na equidade de gênero, 
Cooperati vismo, desenvolvimento pesso-
al, liderança e também para desenhar os 
próximos passos do Comitê.

Para o presidente do Sistema Ocergs-
-Sescoop/RS, Darci Hartmann, não é mais 
possível conceber uma Cooperati va ou or-
ganização sem a parti cipação das mulhe-
res. “O Cooperati vismo só cresce e só con-

seguirá se consolidar quando as mulheres 
efeti vamente parti ciparem e ocuparem 
esses espaços. Estamos muito sati sfeitos e 
acreditamos que o comitê vai gerar mui-
tos frutos. A nossa função é dar estrutura, 
porque as mulheres têm capacidade e elas 
vão ter todas as condições de crescer e 
ocupar os espaços que elas querem e me-
recem.”

A assessora de qualidade e proteção 
de dados, Alana Dilli, e o assistente admi-
nistrati vo, Matheus Leonhardt, represen-
tam a Cooperati va no Comitê Geração C, 
que foi criado com o propósito de incen-
ti var e valorizar a parti cipação e o prota-
gonismo dos jovens no Cooperati vismo 
gaúcho. Eles acompanharam a palestra 
"Acelerando o Nosso Futuro", que abor-
dou a importância das estratégias para 
impulsionar a produti vidade em cenários 
competi ti vos e desafi adores, com a inclu-
são dos jovens como peças-chave nesse 
processo. 

Certel integra os Comitês Elas pelo Coop e Geração C

Andréia integra o Cômite Elas pelo Coop

Competi ção envolve clubes de Teutônia, Westf ália e Poço das Antas

Alana e Matheus no Comitê Geração C
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Liebe Leserinnen und lieber 
Leser, heute sprechen wir über 
die Deutsche Welle (DW). DW 

ist ein internati onaler Sender aus 
Deutschland, der weltweit Fernseh-, 
Radio- und Onlineprogramme auss-
trahlt. Sie haben vielleicht schon 
mal über ein weltweites deutschs-
prachiges Radioprogramm gehört. 
So begann es mit der Sender und 
heute ist es ein internationaler 
Multi mediasender, der journalisti s-
che Inhalte in 32 Sprachen produ-
ziert. Im Mai 2023 hat die DW sein 
70-jähriges Jubiläum gefeiert. Wir, 
Marcelo, Cristi ane und Aline, haben 
über eine liebe Freundin bereits die 
brasilianische Nachrichtenredakti on 
der DW in Bonn besucht. Roselaine 
Wandscheer arbeitete insbesondere 
mit Nachrichten für Brasilien und 

auch für andere portugiesischspra-
chige Länder. Sie hat eine Menge 
Material produziert, das auf der 
Seite der Sender zu fi nden ist. Wir 
möchten einen bestimmten Text 
mit dem Titel „„Ich kann schon bro-
siliónisch“, Kindheit zwischen zwei 
Welten“ vorschlagen. Im Text erzählt 
die Deutsche Welle-Autorin Rose-
laine von Erfahrungen und Beson-
derheiten des deutschen Dialekts 
im Südbrasilien. Tschüss!

9

Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

Die Deutsche Welle (DW)

El bocal

Energia Seguro de Vida
Valor recebido em caso de falecimento 
do associado ou cônjuge:

*Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
*Cópia simples do comprovante 
de endereço do falecido, 
solicitante e/ou titular da conta 
bancária;
* Cópia simples da certidão de 
óbito;
*Cópia simples do RG/CPF do 
falecido, solicitante e/ou titular da 
conta bancária – caso o segurado 
não tenha RG, é necessária foto 
3x4 ou apresentação da Carteira 
de Trabalho - CTPS;
*Nome completo dos herdeiros 
com data de nascimento e CPF;

*Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
*Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união estável.

Para morte acidental:
Além de todos os documentos 
citados acima (Morte Natural), o 
segurado deverá ter contribuído 
com o Auxílio Pecúlio (Energia 
Seguro de Vida), por no mínimo, 2 
anos e apresentar:

*Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
*Cópia simples do Laudo do 
IML.

Em caso de morte acidental 
vítima de acidente 
automobilístico, acrescentar 
também:
*Cópia simples do Laudo de 
Perícia Técnica;
*Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
*Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte natural do associado:

Morte acidental do associado:

Morte natural ou acidental do cônjuge:

R$ 3.910,00
R$ 7.820,00
R$ 3.910,00

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o
prazo para solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do associado e de até um ano após o  falecimento do cônjuge.

Documentos necessários:

El bocal el fea parte del dote dea 
tosa che ndea maridarse. Dopo 
arquanti  ani de inamoro le sco-

minsiea a farse el dote. Le fea su 
tovaie par sugar i piati , quele par 
sugaman, par la tola, par sugarse la 
facia, vesti ti , braghete, ninsoi, stra-
ponte, cussini e tuto quel che oco-
rea rento casa. Ma ghe zera cose 
che bisognea comprarle tela ven-
da come ciareti , pignate, padele, 
sparmassete, menestri, cassarole, 
spiumadera e tra tante alre cose 
bisognea anca comprar el bocal. 
No ghe zera tanta varietà de bocai. 
Tuti  i gavea el mànego par tègner-
lo e i zera smaltai, la magioransa 
col color bianco, e tanti  anca co na 
riga de fi ori intorno. Questo el zera 
na cosa importante a quei che se 
maridea e tuti  i gavea el suo, scoasi 
sempre sconto soto el leto. 

Quando qualchedun gavea 
voia de pissar, par no ndar fora de 
note e fursi ciapar un rafredore, 
i pissea rento el bocal. Bisognea 
gaver na serta pràti ca par no pis-
sar fora o anca spander quel che 
lera oramai rento. Quante olte co 
i ndea butarse in leto, se no lera 
metesto a giusto posto, el bocal 
el ciapea na peada che lo fea ndar 
distante o fea spander quel che 
lera rento. Dopo tanti  ani, rento tei 
bocai i ga scominsià a piantar fi ori 
e tanti  i ze stati  butai via tel tempo 
e i se ga smarsii. Così se ga fenio 
anca la época dei bocai. Ncoi no se 
si le vede mia pi. 

Lourena Helena Pego-
raro Neis, do Bairro São 
José, Farroupilha, faleceu 
no dia 6 de janeiro, aos 
76 anos.         

Nelda Knepker Muller, 
do Bairro Teutônia, Teu-
tônia, faleceu no dia 21 
de fevereiro, aos 94 anos.

Fiorindo Teston, do Bair-
ro Montanha, Lajeado, 
faleceu no dia 5 de janei-
ro, aos 85 anos.

Celi Appelt, de Bauereck, 
Forqueti nha, faleceu no 
dia 16 de outubro de 
2023, aos 68 anos.

Adolina Sonia Muller 
Faht, do Bairro Liberda-
de, Salvador do Sul, fale-
ceu no dia 3 de janeiro, 
aos 78 anos.

Nelso Rodrigues da Sil-
va, de Conventos, Lajea-
do, faleceu no dia 17 de 
janeiro, aos 71 anos.

Ildo Fusieger, de Linha 
Francesa Alta, Barão, fa-
leceu no dia 18 de março, 
aos 66 anos.

Anita Patzlaff , de Linha 
São João, Salvador do 
Sul, faleceu no dia 17 de 
dezembro de 2023, aos 
88 anos.

Sildo Horst, de Linha 
Imhoff , Imigrante, fale-
ceu no dia 28 de novem-
bro de 2023, aos 81 anos.

Herda Eggers, de Linha 
Catarina, Teutônia, fale-
ceu no dia 24 de janeiro, 
aos 96 anos.

Clarisse Maria Beurem 
Horn, de Alto Conventos, 
Lajeado, faleceu no dia 
26 de agosto de 2023, 
aos 79 anos.

Sena Broenstrup Voll-
mer, de Languiru, Teutô-
nia, faleceu no dia 27 de 
fevereiro, aos 73 anos.

Claudio Jose Schaurich, 
de Canabarro, Teutônia, 
faleceu no dia 21 de ou-
tubro de 2023, aos 79 
anos.

Diva Flesch Konig, de 
Linha Germano, Teutô-
nia, faleceu no dia 9 de 
fevereiro, aos 88 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luciano Henrique Schei-
be, de Vila Storck, For-
queti nha, faleceu no dia 
28 de dezembro de 2023, 
aos 64 anos.

Lauri João Rucks, do 
Bairro Liberdade, Barão, 
faleceu no dia 8 de fe-
vereiro de 2024, aos 63 
anos.

O ex-conselheiro de administração da Certel, Jacy Arnaldo Mörsch- 
bächer, de Canabarro, Teutônia, faleceu no dia 27 de janeiro, aos 87 
anos. A Certel transmite suas condolências aos familiares e amigos, 
e agradece pelo empenho e abnegação de Jacy em favor da causa 
cooperati vista, sempre contribuindo com a melhoria da qualidade 
dos serviços prestados pela Cooperati va.
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O grupo de idosos Flor de Orquídea de Linha Harmonia, 
em Teutônia, completou 25 anos. Fundado em 5 de no-
vembro de 1998, o grupo já proporcionou muito conhe-

cimento aos associados, novas amizades e momentos de inte-
gração. O primeiro presidente e um dos fundadores do grupo, 
Elvin Welp, lembra com carinho do início dessa história. “Exis-
ti am quatro grupos de idosos, na época, em Teutônia, e a Linha 
Harmonia também merecia ter um”, comenta. Ao logo desses 
anos, foram diversas ati vidades e confraternizações realizadas, 
entre elas, palestras, bailes, excursões e passeios. Welp se diz 
realizado e orgulhoso da trajetória construída, mas preocupa-
do com a falta de envolvimento de novos integrantes. Ele foi 
presidente por 12 anos, seguido de Ivan Altmann e Eri Engel-
mann.

O grupo iniciou com 29 associados, chegou a ter 70 mem-
bros e, hoje, conta com 38 sócios. Os encontros acontecem na 
primeira quarta-feira de cada mês, na sociedade de Linha Har-
monia. A atual presidente do grupo Flor de Orquídea, Ivone 
Trennepohl, destaca que os encontros contam com momento 
de meditação, com a pastora Evanice Beise, e com práti cas de 
canto, com o professor Airton Grave. “Eu gosto muito do gru-
po Flor de Orquídea. São 25 anos e uma história muito bonita. 
Preciso elogiar os associados, que sempre parti cipam dos en-
contros e dos bailes”, afi rma Ivone. 

Grupo Flor de Orquídea 
celebra 25 anos

Espaço comemorar
      

No dia 15 de março, Arthur Johann 
Wahlbrink completou dois ani-
nhos! Desejamos os parabéns e 
muitas felicidades. Que papai do 
céu te ilumine sempre! São os vo-
tos dos pais Augusto e Tainá, dos 
avós Elton, Silvani, Paulo e Lizani. 
Parabéns, Arthur!

Esta linda menina é Sofi a Va-
lezan, que completa oito anos 
em 26 de abril. Ela é home-
nageada pelos pais Gelson e 
Diana, avós e dindos. 
Felicidades, Sofi a!

Sofi a Valezan

Arthur Johann 
Wahlbrink

Espaço comemorar

No dia 15 de março, Arthur Johann 

Arthur Johann 

Plínio e Noeli Dickel

Leticia Carol Patzlaff

Plínio e Noeli Dickel, de Boa Vista, 
Teutônia, completaram 69 anos 
de casados no dia 19 de fevereiro. 
São homenageados pelas filhas 
Werlaini e Elisiani, netos, bisnetas, 
demais familiares e amigos. 
Parabéns, Plínio e Noeli!

Leti cia Carol Patzlaff  festejou seus 
15 anos de vida no dia 25 de fe-
vereiro. Ela recebe a homenagem 
dos pais Inacio e Elise e também 
da mana Luana, com os desejos 
de muitas felicidades. 
Parabéns, Leti cia!
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FORMAS DE PAGAMENTO DA
FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA : 
- PIX (leia o QR Code na parte inferior, próximo ao código de barras);
Não há necessidade do envio do comprovante de pagamento.
- Débito em conta. Ainda mais tranquilidade e segurança (consulte seu banco e cadastre);
- Código de barras.

Dúvidas, ligue ou chame 
no WhatsApp 0800 510 6300

Associado Certel
Mantenha sua fatura de energia elétrica em
dia e gere pontos no Programa Clube Certel.

Novo comandante assume o 
22º Batalhão de Polícia Militar

Cooperativa recebeu o secretário estadual 
de desenvolvimento urbano e metropolitano

No começo de março, a Certel recebeu a visita do secretário estadual de de-
senvolvimento urbano e metropolitano, Carlos Rafael Mallmann. Foram tra-
tados diversos assuntos de interesse da Cooperati va e do Governo do Estado, 

em especial o programa desenvolvido de forma conjunta, o Energia Forte no Cam-
po, a liberação de licenças e o andamento do projeto de uma barragem regulari-
zadora em Soledade. Conforme o presidente da Certel, Erineo José Hennemann, 
o encontro foi positi vo. “Essa regularização da água do Rio Forqueta, através de 
um reservatório que controlará o escoamento, possibilita que os ribeirinhos, de 11 
municípios, tenham condições de fazer a irrigação de suas produções, auxiliando 
também a geração de energia elétrica nas usinas Salto Forqueta, Rastro de Auto e 
nas demais que a Certel projeta construir no Rio Forqueta.”

Vice-presidente da Certel, Daniel Luis Sechi, ressalta que é importante essa 
possibilidade de diálogo e contato próximo entre Cooperati va e Governo do Esta-
do. “É mais uma forma de apresentar demandas, comparti lhar ideias e entender 
como podemos avançar no desenvolvimento da Certel. Já a parceria no programa 
Energia Forte no Campo, nesta quarta etapa, possibilitará a realização de 31 obras. 
O objeti vo é fomentar a produção, melhorar a energia que chega ao setor rural 
com a instalação de rede trifásica e proporcionar mais qualidade de vida. No total, 
incluindo esta quarta etapa, serão investi dos R$ 8,7 milhões.”

O Comando Regional de Polícia Ostensiva do Vale do Taquari 
(CRPO-VT) realizou, em 29 de fevereiro, a troca de comando 
do 22º Batalhão de Polícia Militar (BPM), com sede em La-

jeado. O novo comandante é o tenente-coronel Samaroni Teixeira 
Zappe. Ele assume o cargo, que antes era ocupado pelo tenente-co-
ronel Alessandro Augusto Bernardes dos Santos.

O evento foi realizado no plenário da Câmara de Vereadores de 
Lajeado e contou com a presença de autoridades, representantes 
de órgãos de segurança, entre outros. A Cooperati va Certel esteve 
representada pelo supervisor de atendimento, Gilberto Kist.

40º Batalhão de Polícia Militar 
tem novo comandante

No dia 5 de março, colaboradores da Certel parti ciparam da soleni-
dade de passagem de comando do 40º Batalhão de Polícia Militar 
(BPM), com sede em Teutônia. Ele abrange 11 municípios: Estre-

la, Bom Reti ro do Sul, Colinas, Fazenda Vilanova, Imigrante, Paverama, 
Poço das Antas, Tabaí, Taquari, Teutônia e Wes� ália. Na ocasião, o te-
nente coronel Fábio Kuhn passou o comando ao tenente coronel Fabia-
no Henrique Dorneles.

O evento foi realizado em frente à sede do 40º BPM, em Teutônia. 
Parti ciparam do ato diversas autoridades. A Cooperati va esteve repre-
sentada pelo técnico de segurança do trabalho, Luis Fernando Müller, e 
pelo assessor jurídico e integrante do Consepro, Edson Leandro da Silva.

Foto: VF Produtora

Colaboradores da Certel com o novo comandante

Encontro fortaleceu o diálogo entre Cooperati va e Governo do Estado

Troca de comando ocorreu na Câmara de Vereadores de Lajeado



Pop internacional, sertanejo, humor, rock gaúcho, 
pagode e show de bandas embalam Teutônia

Em 13 março, ocorreu o lança-
mento da Festa de Maio 2024, 
programação alusiva ao aniver-

sário de 43 anos de Teutônia, que 
ocorre de 28 de maio a 02 de ju-
nho. O evento é um dos principais 
eventos do Vale do Taquari, atrain-
do milhares de pessoas ao Centro 
Administrati vo Municipal. É uma 
realização da CIC Teutônia com o 
apoio da Prefeitura de Teutônia e 
produção da Morphine Produções. 
Conta com o patrocínio máster de 
Sicredi, patrocínio ouro de Certel, 
patrocínio prata de Unimed Vales 
do Taquari e Rio Pardo e patrocínio 
bronze de BrasRede. 

Este ano, haverá um dia a mais 
de programação ar� sti co-cultural e 
a tradicional feira comercial, indus-
trial e de serviços. Entre as atrações 
,também estão a gastronomia, ex-
posição agropecuária, artesanato, 
turismo, agroindústrias familiares, 
parque de diversões, praça de ali-
mentação e eventos concomitan-
tes. Outra novidade para esta edi-
ção é a arena de shows, que estará 
em espaço delimitado do restante 
do evento. Além da apresentação 

da programação principal, a noite 
de lançamento da Festa de Maio 
2024 também teve a apresentação 
do traje ofi cial da corte de sobera-
nas do município de Teutônia para 
o biênio 2024-2025.

Shows
A programação completa 

ainda está em construção, mas a 
grade de shows principais já está 
defi nida. Na terça-feira, dia 28 de 
maio, às 20h30min, a atração será 
o “Tributo ao Rei do Pop”, com Ro-
drigo Teaser trazendo os sucessos 
de Michael Jackson; na quarta-fei-
ra (29), às 22h30min, show com a 
dupla sertaneja Marcos & Belutti  ; 
quinta-feira (30), feriado de Corpus 
Christi , às 19h, muitas risadas com 
o “Stand Up Bagual do Gaudên-
cio”; sexta-feira (31) será a noite do 
rock com dois shows, às 22h30min 
Reação em Cadeia, seguida da Co-
munidade Nin-Jitsu; sábado (01), 
às 22h30min, a pagodeira com Dil-
sinho; e domingo (02), a parti r das 
13h30min, um desfi le de bandas e 
o clima de bailão com o Show da 
Família.

FESTA DE MAIO

Programação da Festa de Maio 2024

Comissão organizadora, patrocinadores e parceiros parti ciparam do descerramento do banner com as principais atrações do evento

Ingressos 
Podem ser adquiridos junto à CIC Teutônia; Lojas Certel de Teutônia, 

Bom Reti ro do Sul, Estrela, Fazenda Vilanova, Lajeado e Wes� ália; pela 
internet, através do site ofi cial do evento www.festademaiodeteutonia.
com.br, que direciona a compra do ingresso para o portal Minha Entrada.

Foto: Leandro Augusto Hamester
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Qualificação e investimento em gerador garantem 
desenvolvimento do agronegócio

Diego Rafael, Kely Caroline, Marceli e Flávio Bruno

Diversos fatores são essenciais para a produção de alimentos. Um 
deles é a qualificação e a busca por conhecimento que auxilie na 
tomada de decisões. Outro é contar com uma infraestrutura que 

garanta condições de pleno funcionamento da propriedade. Em Linha 
Atalho, Marques de Souza, a família Richter é um exemplo.

Os irmãos Diego Rafael e Kely Caroline, 35 e 25 anos, respectiva-
mente, se inspiraram em um modelo inovador para dar sequência ao 
que seus pais, Flávio Bruno e Marceli, 57 e 54 anos, juntamente com 
as gerações passadas, tanto se esforçaram a constituir. Diego e Kely 
são técnicos em agropecuária formados pelo Colégio Teutônia, e Kely 
também cursa o técnico em administração na mesma instituição.

“O curso foi importante, porque comecei a enxergar que muitas 
coisas eu não colocava na ponta do lápis. Então, a teoria trouxe apren-
dizados que me fizeram perceber coisas que causavam prejuízo ao in-

Curso de empreendedorismo e desenvolvimento 
para juventude rural terá segunda edição

A Emater do Vale do Taquari projeta a segunda edição do curso 
de Empreendedorismo e Desenvolvimento para a Juventude 
Rural, iniciativa que teve grande sucesso no ano passado. Os 

detalhes foram apresentados pelo gerente da Emater, Cristiano Car-
los Laste que, juntamente com o gerente adjunto, Carlos Lagemann 
e o coordenador do Centro de Treinamento de Agricultores de Teu-
tônia (Certa), Maicon Berwanger, visitaram a direção da Certel no dia 
5 de março.

Laste observou o quanto a qualificação contribui para o forta-
lecimento da relação familiar no campo. “Tudo que for feito com 
amor, carinho e dedicação, vai dar certo. A propriedade rural é uma 
tecnologia a céu aberto, pois muitas vezes se depende do clima, do 
solo e de outras questões. Para tudo que se vai fazer, deve-se buscar 
a melhor informação para tentar entender melhor os riscos e a pró-
pria prevenção, seja na estufa, instalação, gado de leite, pastagem, 
agroindústria ou integração”, afirmou.

O gerente da Emater também enalteceu a parceria da Certel 
para a realização do curso e de outras iniciativas vinculadas à qualifi-
cação do meio rural. “Além de fornecer um atendimento excelente, 
sempre garantindo condições de energia com qualidade para o se-
tor primário, a Cooperativa apoia estes aperfeiçoamentos que são 
fundamentais para que haja oferta de alimentos à sociedade e, em 
especial, estimulando os jovens a manterem-se fortes na proprieda-
de”, frisou.

Para tudo que se vai fazer, deve-se 
buscar a melhor informação para 
tentar entender melhor os riscos 
e a própria prevenção...” “
Cristiano Carlos Laste, gerente da Emater

vés de lucro. Depois do curso, aprendi que o conhecimento é importante 
para, lá no final, se ter um resultado melhor”, pontua Diego, que também 
é delegado da Certel. “No meu primeiro curso se falava muito em planeja-
mento estratégico. Hoje, vejo que isso é um dos principais pontos que pre-
cisam existir dentro de uma propriedade ou empresa. Devemos trabalhar 
hoje pensando no futuro”, completa Kely.

E, para garantir o abastecimento de energia às produções de frango e 
leite, a família adquiriu um gerador. Segundo os irmãos, é um equipamen-
to fundamental para substituir a energia em casos de temporais, como os 
recentemente vivenciados na região, que causaram muitos prejuízos à in-
fraestrutura da Certel. “Temos um aviário climatizado que depende 100% 
de energia e, como já tivemos perdas no passado, vemos como um inves-
timento necessário. Somos muito gratos ao atendimento de qualidade 
que sempre recebemos da Certel, porém, a incidência de vendavais vem 
se acentuando, e o gerador a diesel é a garantia que temos de que nossa 
produção não será impactada”, afirmam.

Flávio e Marceli se orgulham dos passos que estão sendo dados pelos 
filhos. “É muito gratificante contarmos com a parceria do Diego e da Kely. 
Sempre incentivamos eles a estudarem, e hoje eles nos auxiliam significa-
tivamente para a melhoria da produtividade. Quando saiu esse projeto de 
estudos para Teutônia, orientamos para que fossem, que daria certo. Não 
sabemos o que seria de nós sem eles nos ajudando”, avalia Marceli. “E o 
gerador que adquirimos veio muito bem, pois com a força das intempéries 
climáticas e o fato de muitas vegetações estarem próximas às redes elé-
tricas, o risco de interrupção existe. Ainda bem que temos a Certel, pois 
senão o problema, nesses casos, seria ainda pior”, argumenta Flávio.

O gerador que adquirimos veio muito bem (...) 
Ainda bem que temos a Certel, pois senão o 
problema, nesses casos, seria ainda pior"
Flávio Bruno Richter

“

A Certel é parceira do curso e e de outras iniciativas vinculadas à qualificação
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Implantes 
dentários

O implante dentário é uma 
técnica de reabilitação 
oral, em que um pino de 

ti tânio é uti lizado para substi tuir 
a raiz do dente, permitindo a 
fi xação de uma prótese dentá-
ria de forma permanente. Ele 
é fi xado ao osso, por meio de 
uma cirurgia e, após a integra-
ção óssea, é feita a colocação da 
prótese defi niti va.

O procedimento é acessível 
e pode ser a solução defi niti va 
para quem perdeu dentes ou 
para quem deseja substi tuir as 
próteses móveis por fi xas, para 
ter mais estabilidade e confor-
to ao masti gar e segurança ao 
sorrir.

A ausência de um dente 
pode comprometer a estética 
do sorriso e sua funcionalidade. 
A falta de dentes desencadeia a 
reabsorção óssea no local, o que 
pode ser evitado com o implante 
de um dente. A perda óssea é 
variável em cada pessoa, mas em 

casos avançados, pode desequi-
librar a oclusão dentária. Dessa 
maneira, os dentes vizinhos e 
opostos podem se movimentar.

Optar pela realização do 
implante proporciona uma série 
de bene� cios às pessoas, que 
vão muito além da questão esté-
ti ca. Veja como essa alternati va 
contribui com a melhora em 
diversos fatores da saúde bucal:
- melhora na masti gação;
- manutenção dos dentes vizi-
nhos;
- facilidade para higienização;
- maior conforto;
- aspecto mais natural;
- durabilidade.

A cirurgia, na maioria das 
vezes é muito simples e rápida. 
Permite em poucos meses, con-
forme o ti po de implante esco-
lhido, reabilitar o paciente com 
a prótese fi nal defi niti va.

Não perca tempo! Agende 
a sua consulta, e venha saber 
mais!

Índira Giacomoni 
* Odontóloga - CRO 16487 

A adubação verde 
como forma de 

enfrentamento à 
emergência climática

Os adubos verdes são 
plantas que enriquecem 
os solos, protegendo-os 

de períodos de seca, excesso de 
chuvas e altas temperaturas, si-
tuações cada vez mais frequen-
tes no contexto da emergência 
climáti ca. A adubação verde é 
uma práti ca que ajuda a miti gar 
parte desses efeitos, garanti ndo 
que as plantas se tornem mais 
resistentes, que os organismos 
vivos do solo se mantenham 
saudáveis e cumpram suas 
funções biológicas, e que não 
ocorram perdas por erosão e 
redução da ferti lidade do solo.

As plantas uti lizadas para o 
uso desta técnica, normalmente 
são leguminosas e gramíneas, 
onde as leguminosas atuam na 
fi xação e ciclagem de nutrientes 
e as gramíneas normalmente 

são utilizadas para produção 
de massa verde. A oferta de 
sementes no mercado é baixa 
e com um valor agregado alto, 
sendo assim é importante res-
saltar que várias culturas uti li-
zadas para realizar esta práti ca 
podem ser multiplicadas, ou 
seja, as famílias podem fazer 
a colheita das sementes e ar-
mazenar as mesmas, podendo 
uti lizá-las nos próximos anos. 
Isso gera uma maior autonomia 
e não dependência de mer-
cados externos. O solo é uma 
das maiores riquezas que pos-
suímos enquanto agricultura, 
portanto mantê-lo, preservá-lo 
e cuidar do mesmo, é um dos 
melhores investi mentos, pois é 
dele e de um conjunto de fato-
res que vêm nosso sustento e 
nosso alimento.

Cleiton Arendt 
* Assessor Técnico FLD/CAPA 

Núcleo Santa Cruz 

Somos todos interesseiros!

Caro leitor, se você é do ti po 
meio “ogro”, que fi ca ento-
cado em sua casa ou aparta-

mento, este texto, provavelmente, 
não irá servir para você. Mas, 
caso contrário, se você é do ti po 
que compartilha sua vida com 
as pessoas, sejam elas, clientes, 
familiares, colegas de profi ssão, 
ou amigos... este texto será para 
você refl eti r. Pois bem, você já se 
perguntou porque você age da 
forma como age com as pessoas? 
Porque você cria relações com 
elas? Já se questi onou o que te faz  
se aproximar e o que te faz afastar 
de determinadas “gentes”? Pois 
bem, eu tenho uma suposição e 
vou te contar. 

Nos aproximamos das pes-
soas única e exclusivamente por 
INTERESSE! Isso mesmo, não é 
um erro de digitação. As palavras 
“única e exclusivamente” estão 
corretas. É isso mesmo que penso. 
Então vamos aos exemplos. De 
forma óbvia, seus clientes te inte-
ressam pelo dinheiro que podem 
te proporcionar. Seus funcioná-

rios, pelos serviços de qualidade 
que podem prestar, e assim, ter 
um melhor retorno. Seu vizinho, 
pelos favores que podem te dar.  
Seus colegas de profi ssão, para 
garanti r que a empresa tenha um 
bom conceito de você e te man-
tenha no seu emprego. Seus ami-
gos, para lhe proporcionar bons 
momentos de lazer e diversão. O 
amor de sua vida, para lhe propor-
cionar amor, felicidade, divisão de 
tarefas e prazer. Seus fi lhos, para 
lhe proporcionar orgulho, vida 
eternizada e garanti r uma velhice 
menos ruim. E por aí vai. 

Pense comigo e me diga sin-
ceramente, o que te faz se afastar 
de alguém? Seria o fato dela não 
contribuir em nada pra você? 
Esta constatação não nos torna 
monstros, apenas, seres humanos. 
Somos assim, vivemos assim, e 
evoluímos assim. Mesmo a pessoa 
mais bondosa e menos egoísta do 
mundo, provavelmente, é assim, 
porque ajudar os outros lhe faz 
bem, e mais uma vez, teve inte-
resse. Faz senti do pra você?

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863               

Como encontrar motivação?

Independente da tarefa a ser 
executada, não há dúvidas, 
ela é importante! 

Como encontrá-la? Defi na 
os moti vos que te levam a de-
sejar o resultado daquela ação. 
Por exemplo, quando você está 
em busca de reeducação ali-
mentar e ati vidade � sica, qual o 
resultado almejado? Melhorar a 
saúde, regularizar seus exames 
laboratoriais, prevenir doenças, 
emagrecer, melhorar a compo-
sição corporal, resistência � sica, 
bem-estar ou autoesti ma. Defi nir 
a meta é o primeiro passo, mas 
está longe de ser a solução. MO-
-TI-VA-ÇÃO também exige A-ÇÃO 
de nossa parte! 

Chefes, pais, professores ou 
profi ssionais de saúde que estão 

nos acompanhando, podem 
auxiliar na percepção de moti va-
ção, seja com um elogio, palavras 
de incenti vo ou dando-nos uma 
direção. Mas, na verdade, ela é 
algo interno, exige autoconheci-
mento e confi ar em si (às vezes 
é di� cil)!

Valorize pequenos resulta-
dos! Nem sempre será na velo-
cidade almejada, mas focar em 
algo positi vo já alcançado, faz o 
processo se tornar mais fácil e 
isso lhe moti va a seguir fazendo. 
Esteja em ação constante! Faça 
mesmo sem ter vontade! Com o 
tempo, os resultados são mais 
expressivos e estar moti vado se 
torna mais fácil. Mas, lembre-se, 
este é um ciclo de altos e baixos, 
portanto, não desista!

Bibiana Bünecker Martinez 
*Nutricionista - CRN 14.686

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Passatempo
Classifi cação das 

Cooperativas: 
tipos ou ramos?

As Cooperat ivas  de-
vem ser analisadas/
c l a s s i f i ca d a s ,  a ca -

demicamente, pelos seus 
tipos ou pelos seus ramos? 
Essa dúvida foi  tema de 
debate no nosso grupo de 
pesquisa.

Logo mais ,  fará dois 
anos que celebramos uma 
forte parceria com o grupo 
de pesquisa “Desenvolvi-
mento e Sustentabilidade” 
liderado pela Profª Drª Julia 
Barden do PPG Ambiente e 
Desenvolvimento da Univa-
tes – Universidade do Vale 
do Taquari, e dos Profes-
sores Dr. Carlos Cyrne, Drª 
Fernanda Sindelar,   pós-
-doutorando Dr. Alexandre 
Garcia e os doutorandos 
Me. Braulio Veloso Galvão, 
Me. Sandra Bohm e Me. 
Emanuel Malta.

 Antes de responder 
a pergunta inicial, é impor-
tante compreender quais 
os tipos de Cooperativas e 
quais os ramos das Coope-
rativas no País.

 No Brasil, é comum 
classificarmos as Coopera-
tivas conforme seus ramos: 
Agropecuário; Crédito; In-
fraestrutura; Saúde; Tra-
balho; Produção de bens 
e serviços; Transporte; e 
Consumo. Essa classificação 
visa garantir a representati-
vidade de cada área em câ-
maras decisivas em órgãos 
colegiados do Sistema da 
Organização das Coopera-

1 https://encurtador.com.br/gILNV
2 https://encurtador.com.br/puFUX

tivas Brasileiras (OCB). 
Já nos países de língua 

inglesa,  normalmente as 
Cooperativas são classifi-
cadas conforme o seu tipo: 
Cooperativas de Produtores 
ou Consumidores. Edward 
Douglas Haliburton1  (ex-
-ministro  da  agr icu l tura 
canadense) e Frank2  (ma-
terial base para Lei brasi-
leira 5764/1971) tratam do 
tema.

Cooperativas de con-
sumidores:  existem para 
melhorar a experiência do 
consumidor (seja de cré-
dito, de energia elétrica, 
de supermercados...), com 
melhor atendimento, com 
menores custos e não ne-
cessariamente pelo volume 
de sobras.

Cooperativas de produ-
tores: existem para garantir 
agregação de valor ao tra-
balho do produtor (seja ele 
um médico, um reciclador, 
um produtor rural, um ca-
minhoneiro...). 

Ex istem ferramentas 
para todos os tipos de Coo-
perativas, nem todas as es-
tratégias serão adequadas 
para ambos os tipos. 

Compreender qual  o 
objetivo da Cooperativa, 
conforme o seu tipo, é fun-
damental para compreen-
der se a Cooperativa possui 
efetividade ou não. E você, 
sabia que as Cooperativas 
poderiam ser classificadas 
conforme o seu tipo?

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE e 
MG), Professor Adjunto da UFAC e, com muito orgulho, 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

P 
E 

R 
F 

O 
R 

M
 

A 
N 

C 
E 

S 
T 

A 
M

 
A 

N 
C 

O 
S 

  
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
O 

 
 

 
 

I 
  

 
 

 
 

 
O 

R 
U 

O 
C 

B 
 

 
V 

 
 

 
 

E 
  

S 
A 

N 
A 

C 
I 

R 
F 

A 
I 

 
 

I 
O 

 
 

 
V 

I 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Q 
 

 
M

 
D 

 
 

C 
I 

R M
 

 
 

 
 

 
L 

A 
C 

I 
S 

U 
M

 
E 

I 
S 

A 
X 

A
 L 

A 
R 

S 
 

 
 

 
 

 
E 

 
 

N 
G 

A 
M

 
E 

S
A D 

I 
 

 
O 

 
 

 
 

 
I 

 
 

T 
I 

H 
P 

L 
T

N 
E 

T 
 

 
 

N 
 

 
 

 
R 

 
 

A 
R 

N 
O 

F 
A

D 
I 

M
 

 
 

 
 

S 
 

 
 

A 
 

 
Ç 

I 
N 

I
 E 

R 
O 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
Ã 

P 
E 

R
S 

A 
S 

A 
I 

C 
N 

E 
U 

L 
F 

N 
I 

O 
A 

S 
E

 E 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
H 

E 
S 

 
 

 
D 

A 
N 

Ç 
A 

 
 

 
 

 
 

 
 

C 
S 

A história do sapateado
De origem controversa, o sapateado parece ter surgido a partir de várias IN-
FLUÊNCIAS. Em primeiro lugar, a Irlanda do século V, quando os CAMPONE-
SES locais utilizavam tamancos com solado de MADEIRA para aquecer os pés 
e começaram a brincar com os SONS produzidos por esses calçados, dando 
origem a diferentes RITMOS e a uma dança chamada Irish Jig. TAMANCOS si-
milares foram usados séculos depois, na Revolução Industrial, para proteger 
os pés dos operários das fábricas, e também desses sons surgiu uma DANÇA
chamada Lancashire Clog. Mais tarde, os tamancos foram substituídos por 
calçados de COURO, por serem mais FLEXÍVEIS que os de madeira, e CHAPI-
NHAS de metal foram fixadas ao salto e à BIQUEIRA, deixando o som mais 
puro e MUSICAL. 

Outra influência do sapateado moderno foram as danças AFRICANAS, que 
deram ao gênero uma MOVIMENTAÇÃO maior de corpo, em contraste com o 
tronco RÍGIDO mantido pelos IRLANDESES até então. Já em meados do sé-
culo XX, o sapateado se difundiu por meio das telas de cinema e dos palcos 
da Broadway, com nomes como Fred ASTAIRE, Gene Kelly e Ginger Rogers fa-
zendo verdadeiras PERFORMANCES em grandes produções.

P E R F O R M A N C E S T T A M A N C O S I
F C N M F N T F T T Y D R C H O C N O N I G
H L T L L C O R U O C N B R H V T O Y N E C
F B S A N A C I R F A L I Y M I O H T F V B
I R N D D F Y L T N B T Q F M M D D L C I L
R M L T T L N L A C I S U M R E I S D A X A
L A Y R S S M Y T F G H E N B N G A D M E S
A D N I C F O N A G F B I T F T I H T P L T
N E N T T Y C N Y N B L R F D A R N D O F A
D I F M L T R F S G N N A N D Ç D I B N B I
E R D O C I N Y D L R D D C T Ã N P C E G R
S A T S A I C N E U L F N I H O T A T S L E
E B N L D R B D N T T C T R L C T H B E S L
S L B D D A N Ç A N A L L T D M T C R S G LD A N Ç A



A sede da Certel recebeu, no dia 12 de março, a visita da cônsul da 
República Federativa da Alemanha no Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina, Maria Altmann. Ela foi recepcionada pela direção da 

Cooperativa, que resumiu o histórico e a importância de todos os ne-
gócios da Certel para o desenvolvimento regional. A cônsul mostrou-se 
surpresa com a expressão do Cooperativismo, tendo também visitado 
a Sicredi. Ficou impressionada com a infraestrutura energética e com 
a geração, distribuição e comercialização de energia limpa e renovável 
na área da Certel. “Muito obrigada pela recepção tão calorosa. Muito 
interessante ver esse empenho dos associados das Cooperativas para 
um objetivo em comum. Fiquei com inveja do Brasil, que tem tanta 

energia verde, oriunda principalmente da água e do sol. São riquezas 
que nós, na Alemanha, não temos. Lá, precisamos procurar fontes de 
energia verde em outros países, e até fico imaginando uma coopera-
ção que possa surgir com o Brasil”, pontuou.

Maria também admirou-se com os artigos em alemão que são 
publicados mensalmente no Jornal Certel. “É lindo ver a força que o 
alemão tem aqui. São pessoas que falam o alemão em casa, mantendo 
a tradição de seus pais e avós, e até o aperfeiçoando através do colé-
gio. Estou realmente admirada por essa aproximação entre Alemanha 
e Brasil que é tão evidente em Teutônia. E a Certel, além de prestar um 
ótimo atendimento, ainda valoriza essa cultura”, completou.

Cônsul da Alemanha aprova utilização de energia limpa e renovável da Certel

Cônsul visitou a sede administrativa da Certel


